
   

 

 

 

Nota da Organização aos Participantes  

        Diante de muitos comentários sobre arbitragem na Copa Amapar Sicredi 2023, venho por 

intermédio desta relembrar como foram as definições de arbitragens durante toda competição nesta 

temporada 2023. Já faz algumas temporadas que a organização indica arbitragem de acordo com a 

região em disputa da competição, esta maneira de indicar arbitro por região foi a pedido das 

equipes para baixar custos, pois para muitas cidades o transporte dos árbitros ficava mais cara do 

que o serviço de arbitragens. Já faz algumas temporadas que já adotamos esta norma, durante a 

realização da competição a maior insatisfação de todas as equipes é arbitragem. Em todas as 

rodadas temos muitas reclamações sejam árbitros de Patos, Patrocínio, Araxá, Uberlândia, Monte 

Carmelo ou Paracatu, e em todas sempre acontecem as reclamações e vocês participantes sabem 

que foi assim a competição toda. No decorrer das fases mata-mata tivemos muitas imposições 

quanto aos árbitros que iriam apitar, por exemplo, em Araxá todas as equipes que jogaram lá não 

queriam os árbitros que estavam apitando naquela cidade, mas não tinha motivo para trocá-los pois 

o trabalho estava sendo bem-feito, as equipes questionaram, mas entenderam que é uma norma 

que não tinha como mudar no decorrer do campeonato. No caso específico da final foi colocada 

a arbitragem que apitou desde a primeira rodada naquela região e teve boa aceitação das equipes, 

inclusive nas quartas e semifinais saíram elogiados pelas equipes desclassificadas. O 

Carajás/Fluminense queria arbitragem de Patos, o que é um pleito legítimo, mas seguindo o critério 

que foi usado em toda competição, em João Pinheiro, a arbitragem seria daquela região, os 

escolhidos tinham apresentado um trabalho que os credenciavam para apitar a final.   

 

       Sobre o fechamento da competição, a organização, na tentativa de evitar que fosse uma disputa 

de prêmio, colocou premiação igual para campeão e vice, e mesmo assim tudo que foi preparado 

para fechar a maior competição de futebol amador do interior de minas não foi levado em 

consideração pela equipe do Carajás/Fluminense. O que mais nos entristece é saber que já havia 

uma intenção antecipada do que aconteceu. Na segunda feira após o fato, um companheiro de 

longa data do Coordenador da Copa Amapar Sicredi 2023 lhe contou que no sábado, dia  27 de 

maio, dia da final o Diretor de árbitros de Patos de Minas, em conversas com o mesmo, num tom 

de raiva exacerbada contra o coordenador da Copa AMAPAR Sicredi, pelo fato de não ter sido 

indicado a arbitragem de Patos de Minas para a final, comentou com que o diretor da equipe de 

patrocínio em conversas durante a semana falou que a organização pode não  mandar arbitro de 

Patos, mas eu te garanto que em face a qualquer coisa eu tiro o meu time de campo.  Esse fato, por 

ter sido me apresentado por um companheiro de profissão de longa data, me faz dar credibilidade 

ao que me foi narrado, e me entristece por vir de uma pessoa de longa convivência nos meios do 

futebol. Certamente haveria uma forma mais adequada de mostrar insatisfação por não ter sido 

indicada a Arbitragem da Associação que ele preside, como já foi em várias outras oportunidades. 

Só nos resta lamentar os fatos ocorridos, e espero que as partes envolvidas reflitam, para que fatos 

desta natureza não se repitam, manchando uma bonita festa preparada com carinho para a grande 

final.  

E, finalmente, acrescento que, apesar da Nota expedida pelo Presidente da AMAPAR, sobre a 

interrupção da continuidade da competição, no atual formato e com a atual promotora, que é uma 

empresa legitimamente registrada e com uma história longa no âmbito das promoções esportivas 



da Região, que desde 2007 promove a Copa AMAPAR. Lamento o momento que tal pretensão de 

interrupção foi exposto, numa clara tentativa de denegrir toda a trajetória da A DONA DA BOLA. 

Saliento que a competição irá prosseguir, independente do nome ou do Patrocínio master, já que 

ela se consolidou como uma das maiores competições do futebol Amador de várias regiões de 

Minas e agora com representante do Estado de Goiás. No momento oportuno, novos 

esclarecimentos serão prestados à comunidade futebolística das regiões envolvidas na questão. 

 

Patos de Minas, 31/05/2023. 

 

 

Antônio César de Faria 

Organizador da Copa AMAPAR Sicredi 

    
 

 


